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RESUMO 

Objetivo: Verificar a utilidade da indocianina verde vídeo-an
giografia com Oftalmoscopia de Rastreamento a Laser (ORL-ICG,V) 
na fotocoagulação em pacientes com degeneração macular relaciona
da à idade e outras causas de membranas neovasculares subretinianas 
(MNSR). 

Métodos: Estudar retrospectivamente os prontuários de 90 pacien
tes consecutivos que foram submetidos ao exame de ORL-ICG,V, que 
apresentavam alguma doença retiniana relacionada ao desenvolvi
mento de membrana neovascular subretiniana. 

Resultados:Os paci entes apresentavam d egeneração macular re
lacionada à idade (D MRI) (96,67% ),  neovascularização subretiniana 
idiopática (1 , 1 1  % ) ,  síndrome d a  histoplasmose presumível ( 1 , 1 1 % ) 
e estrias angióides ( 1 , 1 1  %). Nos pacientes com DMRI com a forma 
exsuda tiva houve indicação de fotocoagulação em 35% dos casos. 

Conclusão: O exame ORL-ICG, V aumenta a possibilidade de defi

nir melhor a neovascularização s u bretiniana para indicar a 

fotocoagulação, podendo ser útil na caracterização de outras patolo

gias d a  retina e coróide.  

P a l a v r a s - c h a v e s : l n d o c i a n i n a  ve r d e ;  Las e r ;  N e o v as c u l ar i zação s u b -re t i n i a n a ;  
Oftalmoscopia de rastreame nto a laser. 

INTRODUÇÃO 

A indocianina verde absorve e emite luz no comprimento de onda 
infravermelho e se conjuga quase completamente às proteínas plasmáticas 1 
proporcionando uma grande penetração sobre os pigmentos oculares. Pra
ticamente não há vazamento através de fenestrações capilares da 
corioq1pilar; senqo ideal para avaliação de doenças da coróide. A vídeo
angiografia digital por indocianina verde apresentou uma grande evolução 
na última década com o aperfeiçoamento de sistemas de vídeo, e poderá 
fazer parte da rotina na avaliação da degeneração macular relacionada a 
idade (DMRI) e outras causas de neovascularização subretiniana (NVSR) 2 .  
O Oftalmoscópio de Rastreamento a Laser emite u m  feixe de laser de baixa 
intensidade fazendo uma varredura da retina e tanto pode ser usado para 
fluoresceinografia quanto para indocianinografia (ORL-ICG,V) 3 com a van
tagem de utilizar menos energia luminosa e nem sempre requerer midríase 
para o exame. O objetivo deste estudo é avaliar o exame da indocianina 
verde video-angiogr

.
afia com oftalmosc6pio de rastreamento à laser (ORL-
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lCG , V) ,  analisando os fatores relacionados a indicação de 
fotocoagulação em pacientes com DMRI e outras causas de 
NVSR submetidos ao exame . 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram analisados retrospectivamente 90 prontuários de 
pacientes submetidos, consecutivamente, ao exame ORL
lCG, V no período de um ano,  todos estes pacientes haviam 
sido inicialmente submetidos a angiografia fluoresceínica, po
rém através deste exame não se conseguiu determinar com 
certeza se a membrana neovascular subretiniana estava pre
sente ou ausente, ou quando presente, apresentava-se mal 
definida ou oculta . Todos os exames foram realizados pelo 
ORL (Rodenstok, Alemanha) . Após inj eção endovenosa 25mg 
de ICG os exames eram gravados em vídeo . Os prontuários 
eram revisados para obter os seguintes dado s :  data do exame, 
idade, sexo e diagnóstico do paciente ; em casos de DMRI e 
outras causas de membrana neovascular subretiniana pesqui
sava-se a indicação de fotocoagulação com base nos critérios 
de indicação de fotocoagulação definidos p elo Macular 
Photocoagulation Study Group 2 .  

Quando s e  observou a presença d e  membrana neovascular 
subretiniana, esta foi classificada de acordo com o padrão 
morfológico descrito por Yannuzzi et ai . 4 e definido como : 

Ponto focal: exsudação clínica subretiniana que se apre
senta como lesão hiperfluorescente no exame pelo ORL-ICG, V 
com diâmetro de um disco óptico.  

Placa : exsudação clínica subretiniana que se apresenta no 
exame com diâmetro maior que um disco óptico .  

Mista : Presença d e  placa e ponto focal n o  mesmo exame. 

RESULTADOS 

A i dade dos pacientes variou entre 32 e 97 anos (média = 
7 1 ,  1 anos) . Distribuídos de acordo com a faixa etária, havia 1 
( 1 ,  1 1  %) tinha entre 20 e 39 anos, 4 (4,44%) entre 40 e 59 anos e 
82 (94,45%) acima de 60 anos .  Com relação ao sexo, 52 
( 57 , 78%) pacientes eram do sexo feminino e 38 (42,22%) do 
sexo masculino . 

De acordo com o diagnóstico,  87 (96,77%) apresentavam 
DMRI, 1 ( 1 , 1 1 %) com neovascularização subretiniana idiopá
tica, 1 ( 1 , 1 1 %) com síndrome da histoplasmose presumível, 1 
( 1 ,  1 1  %) com estrias angióides (Tabela 1 ) . 

A indicação de fotocoagulação foi constatada em 2 1  dos 
87  pacientes com DMRI (24 , 1 3%) e em nenhum dos casos de 
neovascularização subretiniana de outras causas . Nos pacien
tes com DMRI foi observada a presença de membrana neo
vascular subretiniana em 60 pacientes com DMRI e o índice de 
indicação de fotocoagulação neste grupo foi de 35%.  Os tipos 
de membranas neovasculares encontradas foram 35 (55%) em 
placas, 20 (33 ,33%) em ponto focal e 7 ( 1 1 ,66%) lesões mistas, 
havendo 4 indicações de fotocoagulação nas lesões mistas e 

Tabela 1 .  Número de pacientes submetidos ao exame de 
O R L-ICG,V relacionados com o diagnóstico. 

1111íil11l�lll•llft�lt\l!l!llll�'!l��liil9:m1!,tlilll1WC111111!!1 
Degeneração Macular Relac ionada 

com a Idade 87 96 ,67% 

em 1 7 casos de ponto focal. 
Nos 27 pacientes restantes com DMRI não se observou 

nenhum tipo de hiperfluorescência que pudesse caracterizar 
como membrana neovascular subretiniana. 

DISCUSSÃO 

ORL-ICG,V é usada principalmente em pacientes com 
DMRI 4, o que explica a média de idade elevada e preponderân
cia de pacientes do sexo feminino . O estudo multicêntrico de 
fotocoagulação macular demonstrou que a fotocoagulação a 
laser pode ser benéfica em pacientes com neovascularização 
extrafoveal bem definida pelos critérios fluoresceinográficos 2 •  

Neste trabalho observou-se uma porcentagem de indica
ção de fotocoagulação de 24, 1 3 %  do total de pacientes com 
DMRI e de 35% dos pacientes que apresentavam membrana 
neovascular subretiniana e DMRI o que esta de acordo com o 
relatado por Yanuzzi et cais .  4 e é bem maior na fase pré-ICG 
quando a porcentagem de indicação de fotocoagulação este
ve em torno de 1 3 %  conforme relatado pelo grupo de estudo 
de fotocoagulação macular 2 •  O grande beneficio foi constata
do em pacientes com MN SR oculta e mal definida, o que 
representa 85% das membranas neovasculares subretinianas 
dos pacientes com DMRI 4· 6, sendo que em pacientes com 
membranas bem definidas o ORL-ICG,V pouco acrescenta em 
relação ao exame inicial com angiografia fluoresceínica 4, 
quando este exame define bem a sua extensão . Na realidade os 
achados na MNSR clássica são mais bem definidos 5 •  

A possibilidade d e  obter melhor caracterização das MN SR 
tem um papel importante na análise da indicação do tratamen
to em casos de membranas com dimensões maiores que as 
observadas no exame angiofluoresceinográfico ou cuj a  locali
zação envolva a fóvea 4• 6 .  

Em um outro levantamento realizado no mesmo serviço, 
observou-se que a utilização do ORL-ICG,V mudou de alguma 
maneira a condução do caso em 64% dos pacientes com DMRI 
submetidos a fluoresceinografia e indocianinografia 7 •  

Nenhum paciente com outras etiologias d e  MNSR s e  bene
ficiou da indicação da fotocoagulação, pois nestes casos as 
membranas geralmente são bem definidas pelo exame angio
fluoresceinográfico e o uso do ORL-ICG,V teria maionrtílidade 
na avaliação de pacientes com lesão oculta ou mal definida ou 
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submetidos a fotocoagulação ou remoção cirúrgica da MNSR 4• 
Por se tratar de um exame relativamente recente , devere

mos observar nos próximos anos novas indicações, bem como 
uma melhor padronização da interpretação, tratando-se de 
mais uma fonte de informações, que se bem usada pode forne
cer dados úteis para o controle e tratamento, assim como para 
uma melhor compreensão dos fatores envolvidos nas doenças 
de retina e coróide . 

SUMMARY 

Purpose : To study the utility of Scanning Laser Ophthal
moscope Indocyanine Green Videoangiography (SLO
/CG, V) in  patients with age related macular degeneration 
and subretinal neovascularization from other ethiologies. 
Methods :  A retrospective review was conducted including 
90 consecu tive patients subm itted to SLO-ICG, V with 
diseases related to subretinal neovascularization. 
Results : 96, 67% of the patients presented age re lated 
macular degeneration ( ARMD ), I, I I %  idiopathic subre
tinal neovascularization, I ,  I I %  presumed ocular hysto
plasmoses (POHS), 1 , 1 1 % angioid streaks. ln the ARMD 

group exsudative type, there was an indication for photo
coagulation in 35% of the cases. 
Conclusion:  The SLO-ICG, V increases the probability of 
better defining the subretinal neovascularization prior to 
laser photocoagulation. lt can be used in other pathologic 
conditions of the retina and choroid al lowing bette r 
characterization of these diseases. 
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